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De Gaza a Cuba eles perguntam: vocês são humanos
como nós? | Carta Semanal 45 (2023)
 

https://dev.thetricontinental.org/pt-pt/newsletterissue/gaza-cuba/
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Rachid Koraichi (Argélia), One Plate, de A Nation in Exile [Um prato, uma nação no exílio], cerca de 1981.

Queridas amigas e amigos,
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Saudações do Instituto Tricontinental de Pesquisa Social.

Mais de 10 mil  palestinos foram mortos pelas forças armadas israelenses em Gaza desde 7 de outubro, quase
metade deles crianças, de acordo com o mais recente relatório do porta-voz do Ministério da Saúde de Gaza,
Dr. Ashraf Al-Qudra. Mais de 25 mil pessoas ficaram feridas, e milhares ainda estão soterradas sob os
escombros. Enquanto isso, os tanques israelenses começaram a cercar a Cidade de Gaza, cuja população era de
600 mil pessoas há um mês, mas cujos bairros agora estão praticamente vazios devido à fuga desesperada de
seus habitantes para os abrigos ao sul de Gaza e ao assassinato de milhares de civis palestinos em suas casas
por Israel. Israel isolou a cidade e começou a invadi-la, indo de porta em porta para levar o terror da ocupação
dos céus para as ruas. Aqueles que aguardam essas invasões em suas residências podem sussurrar o poema de
Mahmoud Darwish (1941-2008), que se dirige ao soldado israelense pronto para arrombar a porta de uma
casa palestina:

Você aí, na soleira de nossa porta,
Entre e tome um café árabe conosco
(você pode sentir que é humano como nós)
Você aí, na soleira de nossa porta,
dê o fora de nossas manhãs
para que possamos ter certeza de que
Somos humanos como você

Quando os soldados israelenses começarem a ir de porta em porta, não haverá tempo para tomar café, não
apenas porque não há mais café ou água, mas porque aos soldados israelenses foi dito que os palestinos não
são humanos. Em vez disso, foi dito a eles que os palestinos são terroristas e animais. Aos olhos das forças de
ocupação, o único tratamento que os palestinos merecem é ser agredidos, baleados, mortos e  erradicados
completamente. A fome por genocídio e limpeza étnica dá cor às declarações dos altos funcionários israelenses
e influenciou sua conduta nessa guerra. As mortes de civis são ignoradas, assim como os pedidos de cessar-
fogo. O porta-voz do Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef), James Elder, disse que “Gaza se
tornou um cemitério para milhares de crianças. É um inferno para todas outras pessoas”.

 

http://thetricontinental.org/
https://time.com/6322897/israel-leaders-vow-destroy-hamas-gaza-war/
https://twitter.com/quds_feed/status/1721631195773968777
https://www.aa.com.tr/en/middle-east/israel-paints-palestinians-as-animals-to-legitimize-war-crimes-israeli-scholar/3030278
https://time.com/6322897/israel-leaders-vow-destroy-hamas-gaza-war/
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Laila Shawa (Palestine), Target 2009 [Alvo 2009], 2009.

Mesmo quando os altos funcionários dos EUA falam sobre uma “pausa humanitária”, eles continuam a enviar
bilhões  de  dólares  e  novos  sistemas  de  armas  para  os  militares  israelenses.  Essa  ideia  de  uma  “pausa
humanitária” é um juridiquês que não significa nada para a sobrevivência dos habitantes de Gaza: a pausa
interromperia o bombardeio por um curto período de tempo, possivelmente apenas algumas horas,  para
permitir que os feridos fossem removidos e que alguma ajuda entrasse na Cidade de Gaza antes de dar aos
israelenses sinal verde para retomar o bombardeio assassino. Até o momento, Israel lançou uma quantidade de
explosivos sobre Gaza que supera as das duas bombas lançadas sobre Hiroshima e Nagasaki em 1945.

A negação de um cessar-fogo e da possibilidade de conversações políticas patrocinadas pela ONU não é uma
política que os EUA estão promovendo apenas na Palestina; é a mesma política que os EUA, juntamente com
seus parceiros da Organização do Tratado do Atlântico Norte (Otan), têm insistido na Ucrânia. Um novo
projeto  de  lei  de  gastos  suplementares  que  totaliza  105 bilhões  de  dólares  (além dos  –  provavelmente
subnotificado orçamento militar de 858 bilhões de dólares para 2023), incluindo 61,4 bilhões de dólares para

https://www.middleeastmonitor.com/20231103-rights-group-israel-dropped-equivalent-to-2-nuclear-bombs-on-gaza/
https://www.nationalpriorities.org/blog/2023/10/25/israel-ukraine-border-whats-bidens-105-billion-military-bill/
https://monthlyreview.org/2023/11/01/actual-u-s-military-spending-reached-1-53-trillion-in-2022-more-than-twice-acknowledged-level-new-estimates-based-on-u-s-national-accounts/
https://armedservices.house.gov/sites/republicans.armedservices.house.gov/files/Final%20FY23%20NDAA%20Conf%20Highlights.pdf
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a guerra na Ucrânia e 14,1 bilhões para o genocídio palestino feito por israelenses. Embora as conversações de
paz tenham sido iniciadas entre as autoridades ucranianas e russas em Belarus e na Turquia, dias depois que as
tropas russas entraram na Ucrânia, essas conversas foram rapidamente interrompidas pela Otan, alimentando
o conflito que  resultou em quase 10 mil mortes de civis até o momento. O número de mortes de civis na
Ucrânia durante um ano e oito meses de conflito já foi superado pelo número de mortes de civis na Palestina
em apenas quatro semanas.

 

 

Belkis Ayón (Cuba), La cena [A ceia], 1991

Não é coincidência que esses três países – EUA, Ucrânia e Israel – sejam os únicos que não votaram a favor da
resolução anual da Assembleia Geral da ONU deste ano para acabar com o embargo de seis décadas dos EUA
a Cuba (que foi imposto formalmente pelo presidente dos EUA, John F. Kennedy, em 3 de fevereiro de 1962,
mas que começou em 1960). Os EUA não só impuseram esse bloqueio a Cuba como país, mas também à
Revolução Cubana como um processo. Quando a Revolução Cubana de 1959 declarou enfaticamente que
defenderia a soberania do território cubano e promoveria a dignidade de seu povo, os EUA a viram como uma
ameaça não apenas aos seus interesses criminosos na ilha, mas também à sua capacidade de manter o controle
sobre os assuntos globais, que o possível contágio do processo revolucionário ameaçava romper. Se Cuba
conseguiu cuidar de seu próprio povo e até mesmo estender a solidariedade a outros que lutam por seu direito
de fazer o mesmo, em vez de se submeter às exigências das corporações transnacionais estadunidenses, talvez
outros países possam adotar uma atitude semelhante. Foi esse medo da soberania que deu início à política de
bloqueio.

Embora o bloqueio tenha custado à Revolução Cubana centenas de bilhões de dólares desde 1960, ele não foi
capaz de impedir que a revolução construísse a dignidade do povo. Por exemplo, o Banco Mundial informou

https://peoplesdispatch.org/2022/10/25/the-west-must-stop-blocking-negotiations-between-ukraine-and-russia/
https://press.un.org/en/2023/sc15476.doc.htm
https://www.presidency.ucsb.edu/documents/proclamation-3447-embargo-all-trade-with-cuba
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que, em 2020, apesar do duro bloqueio e da pandemia de Covid-19, o governo de Cuba gastou 11,5% de seu
Produto Interno Bruto em educação, enquanto os EUA gastou 5,4%. Além de todas as escolas serem gratuitas
para as crianças cubanas, todas elas recebem refeições e uniformes. A educação médica também é gratuita em
Cuba, o que gera uma alta taxa de médicos por paciente (8,4 médicos e 7,1 enfermeiros para cada mil
cubanos). Na Assembleia Geral da ONU, o ministro das Relações Exteriores de Cuba, Bruno Rodríguez
Parrilla, disse que “a atenção ao ser humano tem sido e continuará sendo a prioridade do governo cubano”. O
bloqueio pode ser uma “guerra econômica”, disse ele, mas a Revolução Cubana – que vem enfrentando esse
“cerco econômico” há décadas – não vai esmorecer. Ela permanecerá firme.

 

Raúl Martínez (Cuba), Rosas y Estrellas [Rosas e Estrelas], 1972.

O bloqueio é cruel. O ministro das Relações Exteriores, Rodríguez Parrilla, ofereceu alguns exemplos dessa

https://data.worldbank.org/indicator/SE.XPD.TOTL.GD.ZS?locations=CU
https://data.worldbank.org/indicator/SE.XPD.TOTL.GD.ZS?locations=US
https://www.radiohc.cu/en/noticias/nacionales/338282-statement-by-cuban-foreign-minister-bruno-rodriguez-at-the-united-nations-general-assembly-on-washingtons-blockade-of-the-island
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crueldade, como quando o governo dos EUA impediu Cuba de importar ventiladores pulmonares e oxigênio
médico (inclusive de outros países latino-americanos). Em resposta, os cientistas e engenheiros de Cuba
desenvolveram seus próprios ventiladores, assim como produziram suas próprias vacinas contra a Covid-19.
Durante a pandemia, disse Rodríguez Parrilla, o governo dos EUA ofereceu isenções humanitárias a outros
países, mas as negou a Cuba. “A realidade”, disse ele, “é que o governo dos EUA usou oportunisticamente a
Covid-19 como aliada em sua política hostil em relação a Cuba”.

Darwish questiona a humanidade dos soldados israelenses, se eles são capazes de ver os palestinos como
humanos. O mesmo deve ser perguntado aos funcionários do governo dos Estados Unidos que promovem o
bloqueio a Cuba: eles veem os cubanos como seres humanos?

 

https://peoplesdispatch.org/2023/06/10/how-did-cuba-tackle-covid-19/
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Tings Chak (China), Palestine Will Be Free [A Palestina será livre], 2023.

Em junho deste ano, o Paris Poetry Market convidou a poeta cubana Nancy Morejón para ser sua presidenta
honorária  em  2023.  Pouco  antes  do  evento,  os  organizadores  do  festival  de  poesia  cancelaram  essa
homenagem,  dizendo  que  estavam  respondendo  a  “pressões”  e  “rumores”.  O  Ministério  das  Relações
Exteriores de Cuba condenou esse cancelamento como parte do “cerco do ódio fascista à cultura cubana”,
outro tipo de bloqueio. Aqui está o poema de Nancy Morejón Réquiem para la mano izquierda [Requiem para
a mão esquerda], como se estivesse conversando com a humanidade da poesia de Darwish e com os ritmos da
musicista cubana Marta Valdés (a quem esse poema é dedicado):

https://peoplesdispatch.org/2023/06/01/renowned-poet-uninvited-from-festival-in-latest-anti-cuba-attack/
https://cubaminrex.cu/es/asedio-del-odio-fascista-la-cultura-cubana
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Sobre um mapa, é possível traçar todas as linhas
Horizontais, retas, diagonais
Do meridiano de Greenwich até o golfo do México
Que mais ou menos
Pertence à nossa idiossincrasia
Também há mapas grandes, grandes, grandes
Na imaginação
E infinitos globos terráqueos
Marta
Mas hoje suspeito que sobre um mapa pequeníssimo
Mínimo
Desenhado em papel de caderno escolar
Pode caber toda a história
Toda.

Cordialmente,

Vijay.
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